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(Elaborada pela Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral)
TEMA: DESENVOLVIMENTO DA DESCARBONIZAÇÃO NAS AMÉRICAS

1. Antecedentes
À medida que a comunidade global se prepara para a Vigésima Quinta Conferência das Partes na Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do (UNFCCC), a ser realizada no Chile, em dezembro de 2019 (com uma Pré-Cop programada para a Costa Rica, em outubro 8-10, 2019), as sondagens iniciais da comunidade científica do clima indicam que as concentrações de dióxido de carbono na atmosfera vêm aumentando de maneira constante e são agora de 410 partes por milhão (ppm), em comparação com os níveis pré-industriais de 280 partes por milhão (condições climáticas vigentes entre 1850 e 1900). Os cientistas preveem que, sem maiores esforços de redução, as concentrações de dióxido de carbono alcançarão aproximadamente 560 ppm em 40 anos, ou seja, em torno de 2060 (Gergis, 2019). 

 O Quinto Relatório de Avaliação do Painel Intergovernamental sobre Mudança do Clima (IPCC), publicado em 2013, estima que a duplicação do dióxido de carbono na atmosfera provavelmente produziria um aquecimento de 1,5 a 4,5 graus Celsius. Contudo, os modelos climáticos mais recentes preveem que essa duplicação de CO2 pode produzir um aquecimento de 2,5 a 5,8 graus Celsius.

Quando essas previsões são avaliadas no contexto da principal meta do Acordo de Paris, aprovado em dezembro de 2015, manter o aquecimento global bem abaixo de 2 graus Celsius e o mais próximo possível de 1,5 graus Celsius acima do nível pré-industrial – meta preferida dos países vulneráveis pertencentes à Aliança dos Pequenos Estados Insulares (AOSIS) – as preocupoações aumentam. O Relatório Especial do IPCC, publicado em agosto de 2019, deixa claro que nenhuma das metas provocará qualquer redução significativa nos impactos da mudança do clima, sobretudo no meio ambiente marinho. A previsão é que um aquecimento de 1,5 graus Celsius destruirá entre 70 e 90% dos recifes de coral, enquanto o aquecimento de 2 graus Celsius provavelmente destruirá 99% dos recifes de coral tropicais.
/
A principal conclusão das descobertas científicas acima é que as metas dispostas no Acordo de Paris e nos compromissos voluntários que as nações signatárias assumiram nas Contribuições Nacionalmente Determinadas (NDCS) para reduzir as respectivas emissões de carbono não são suficientemente ambiciosas e não evitarão o desastre iminente para os países na linha de frente dos impactos da mudança do clima, o que inclui a grande maioria dos países das Américas. De acordo com o Relatório sobre a Lacuna de Emissões, publicado em novembro de 2018, pelo Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente, as atuais NDCs incondicionais testemunharão um aumento médio da temperatura global de 2,9 a 3,4 graus Celsius acima dos níveis pré-industriais até o final deste século. 

Nesse cenário, cabe aos países signatários do Acordo de Paris, urgente e agressivamente, descarbonizar seu desenvolvimento. 

1.1. As Américas na vanguarda da descarbonização 

Embora a maioria dos países das Américas contribua minimamente para as emissões de gás estufa, muitos dos mais vulneráveis estão entre os mais ativos, no cenário global, na descarbonização de seu desenvolvimento. O Chile, que responde por menos de um por cento das emissões globais de carbono, pretende alcançar a neutralidade do carbono até 2050. Na busca dessa meta, planeja dispor de 80% de transporte público elétrico até 2022. Santiago, no Chile, possui um total de 200 ônibus elétricos, a segunda maior frota do mundo em desenvolvimento, depois da China. O Chile também pretende fechar todas as suas centrais elétricas a carvão até 2040. Dessas centrais, oito serão fechadas nos próximos cinco anos.
/
A Costa Rica, que goza de alta reputação, em âmbito universal, por sua exemplar sustentabilidade ambiental, é o único país tropical a ter reduzido o desmatamento. O governo lançou um plano renovado que inclui metas impressionantes, tais como: a eliminação dos combustíveis fósseis até 2050; 25% de carros elétricos particulares e 70% de transporte público elétrico até 2035; e 100% de veículos de emissão zero até 2050.
A Jamaica lidera o esforço caribenho pela descarbonização. O país, que gera hoje 18% de sua eletricidade de fontes renováveis, vem avançando agressivamente em direção à meta de 50% de energia gerada por fontes renováveis até 2030. Há projetos expressivos de energia renovável em andamento, inclusive um Parque Solar de 51 MW, que, quando concluído, será o maior do Caribe. Em 2018, os governos caribenhos criaram o Centro de Energia Renovável e Eficiência Energética do Caribe (CCREEE) para promover os investimentos, os mercados e as indústrias de energia renovável e eficiência energética nessa região.
/ 
Os Estados membros da OEA estão conscientes das oportunidades significativas de expansão econômica e de atualização de sua capacidade produtiva e competitividade exportadora, que a descarbonização pode criar e criou, tanto diretamente, por meio da entrada de Investimento Externo Direto (FDI), tecnologia, divisas, receita nacional e criação de empregos, quanto indiretamente, estimulando o desenvolvimento de atividades downstream. 
A OEA, por intermédio da SEDI e de instituições parceiras, como o BID e o CAF, pode oferecer apoio significativo aos esforços de descarbonização dos Estados membros mediante: 

· o incentivo ao diálogo sobre políticas e estratégicas de promoção do investimento, inclusive mecanismos de criação de mercado e programas de promoção do investimento; 

· o estímulo e a criação de estruturas de parceria que promovam a transferência de tecnologia, estimulem os vínculos entre empresas locais e do exterior e aumentem a capacidade das firmas locais de se tornar partes nas cadeias globais de valor;

· a promoção do intercâmbio de lições aprendidas e melhores práticas em descarbonização;

· a assistência no estabelecimento de padrões de eficiência energética. 
2. Objetivo da reunião
O objetivo da reunião do CIDI é facilitar a troca de conhecimento sobre os desafios e possíveis benefícios associados ao desenvolvimento da descarbonização nos Estados membros da OEA. Painelistas convidados, de instituições e organismos nacionais, regionais e internacionais, partilharão melhores práticas e lições aprendidas em seu trabalho nessa área crítica.
3. Estrutura da reunião
O formato da reunião será de discussão plenária entre painelistas especializados de instituições nacionais, regionais e internacionais, com trajetória em economistas verdes, azuis e laranjas, e delegações dos Estados membros, sobre temas específicos que ajudem a mostrar as oportunidades de participação pública e privada e investimento em descarbonização. 

Os painelistas poderão ter origem nas seguintes instituições e organismos:
· Banco Mundial/Plataforma de Conhecimento do Crescimento Verde 

· Banco Interamericano de Desenvolvimento 

· CAF

· PNUMA/Parceria para uma Economia Verde 

4. importância para o CIDI

A Carta da OEA determina que o CIDI promova a cooperação entre os Estados membros, com vistas à consecução do desenvolvimento integral. A Carta confia ainda ao CIDI a tarefa de "promover, coordenar e encomendar a execução de programas e projetos de desenvolvimento aos órgãos subsidiários e organismos correspondentes, com base nas prioridades determinadas pelos Estados membros, em áreas como: 1) Desenvolvimento econômico e social, inclusive o comércio, o turismo, a integração e o meio ambiente".
O Programa Interamericano de Desenvolvimento Sustentável (PIDS) encarrega a SG/OEA, por intermédio da SEDI-DSS, de colaborar com as autoridades de desenvolvimento sustentável dos Estados membros e coordenar com outras entidades e organizações internacionais. O PIDS dispõe ações estratégicas para assegurar que o trabalho da Secretaria-Geral na área do desenvolvimento sustentável seja compatível com a implementação da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável e o Acordo de Paris sobre a Mudança do Clima, e que seus objetivos e resultados sejam orientados pelos ODSs aprovados pelos Estados membros e contribuam para sua consecução.

De acordo com o PIDS, o trabalho da Secretaria-Geral deve contribuir diretamente para o apoio aos esforços dos Estados membros por cumprir o ODS 11, “Tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis”; o ODS 15, “Proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir de forma sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e reverter a degradação da terra e deter a perda de biodiversidade”; e o ODS 7, “Assegurar o acesso confiável, sustentável, moderno e a preço acessível à energia para todos”; bem como as metas inter-relacionadas de outros ODSs na Agenda 2030 e seus elementos transversais. 
5. Resultado da reunião  
Espera-se que a reunião leve à reflexão sobre enfoques criativos, ou mesmo ao seu desenvolvimento, para a promoção da descarbonização nos Estados membros da OEA. Mais especificamente, espera-se que a reunião:

· formule recomendações sobre mecanismos que possam contribuir para a consecução do Acordo de Paris e da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável (ODS #7);
· informe e oriente os esforços da Secretaria de Desenvolvimento Integral por se posicionar no apoio à construção de resiliência energética no contexto do Plano Plano Estratégico da SEDI, e do PIDS; 
· incentive consultas permanentes destinadas a definir metodologias, ferramentas e oportunidades que apoiem o uso sustentável de recursos de energia renovável;
· identifique e apoie o desenvolvimento das técnicas e competências que a descarbonização exigirá;
· identifique as oportunidades de investimento com respeito ao desenvolvimento e ao transporte infraestrutural.

� FILENAME  \* MERGEFORMAT �CIDRP02673P01�








�.	 � HYPERLINK "https://www.ipcc.ch/report/srccl/" �https://www.ipcc.ch/report/srccl/�


�. 	� HYPERLINK "https://medium.com/@UNDP/untitled-bbac1ec9ccf9" �https://medium.com/@UNDP/untitled-bbac1ec9ccf9�.


� .	� HYPERLINK "https://ccreee.org/content/objectives-and-mandate" �https://ccreee.org/content/objectives-and-mandate�.





